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ideia de criar um Manual de Limpeza para Espaços Museais surgiu da neces-
sidade de estabelecer medidas que norteassem os trabalhos realizados pelo 
setor de limpeza do Museu do Café, situado em um edifício tombado como 
patrimônio histórico e artístico nacional, datado de 1922, em estilo eclético, 
que teve em sua construção diversos materiais empregados, com caracte-
rísticas muito particulares, que devem ter procedimentos de limpeza muito 
específicos visando sua conservação e preservação. 

Para além da preocupação com o edifício também é considerado a in-
fluência das técnicas de limpeza sobre o acervo do Museu do Café como um 
todo, portanto o trabalho de limpeza é encarado por toda a equipe do museu 
como um trabalho de conservação preventiva, onde a cooperação entre o 
Núcleo de Preservação e o Setor de Limpeza é fundamental.

A construção desse manual se iniciou em 2011, quando já se atentava para 
a necessidade de criar protocolos e procedimentos específicos, para alinhar 
técnicas e práticas na limpeza com a conservação da edificação. 

Nesse primeiro momento o núcleo de preservação realizou um trabalho 
de escuta, ouvindo quem trabalhava na linha de frente as/os profissionais 
da limpeza. E se constatou que esses profissionais traziam, na grande maio-
ria, experiências de trabalhos realizados em escritórios, escolas, hospitais, 
práticas atreladas à limpeza tradicional. Logo ao se depararem com a parti-
cularidade de um patrimônio cultural tombado, e perceberam as diferenças 
nas normas que regem a limpeza associada à conservação preventiva, prin-
cipalmente no que se refere ao uso de produtos habitualmente empregados. 

Tendo em vista todas essas observações, foram iniciados treinamentos 
para a equipe responsável pela limpeza, com realização de palestras, cursos e 
rodas de conversa que foram fundamentais para que houvesse a compreen-
são da importância desse trabalho e alteração nas rotinas até então adota-
das. Também foram iniciadas as primeiras iniciativas para documentação dos 
protocolos e orientação sobre uso de materiais.4



Em 2017, o Núcleo de Preservação finaliza a construção do manual, que é 
apresentado e disponibilizado para a equipe de limpeza, assim como são rea-
lizadas de forma esporádica formações para apresentar na prática as orien-
tações dadas no manual. Partindo dessas experiências compreendeu-se 
a importância de tornar essas ações de formação uma constante, por isso é 
idealizado o projeto Zeladoria, uma construção conjunta do Núcleo de Preserva-
ção e do Setor Educativo, aplicando de forma prática as orientações do manual.

Com o advento da pandemia de COVID-19, em 2020, houve a necessidade 
de adaptação nos procedimentos de limpeza, onde as condições sanitárias 
deveriam ser pensadas na preservação da vida humana, aliada a conserva-
ção de acervos. Assim foi necessária a realização de um revisão do manual 
com modificações e inclusão de procedimentos, adequação de protocolos, 
obedecendo às recomendações previstas nas NR1, das diretrizes técnicas 
estipuladas pela Secretaria de Cultura e Economia Criativa do Estado de 
São Paulo, e das orientações dadas pelo Conselho Internacional de Museus 

– ICOM , pelo IBERMUSEUS, pelo Instituto Brasileiro de Museus – IBRAM,  pela 
Organização Mundial de Saúde, pelo Governo do Estado de São Paulo e por 
outras instituições museais em todo o mundo.

Assim este manual pretende embasar o trabalho de limpeza e conserva-
ção do edifício, auxiliar a equipe de limpeza  para o uso correto de materiais 
e utensílios no que se refere a execução dos serviços. Possibilitar a com-
preensão dos procedimentos e metodologias que norteiam a conservação 
e a preservação de um patrimônio tombado, de maneira direta, didática e 
sucinta e assim facilitando a rotina diária na limpeza do edifício.

1 As Normas Regulamentadoras - NR, relativas à segurança e medicina do trabalho, são de 
observância obrigatória pelas empresas privadas e públicas e pelos órgãos públicos da admi-
nistração direta e indireta, bem como nesses artigos da Constituição, reconhece-se a inclusão, 
no patrimônio a ser preservado pelo Estado em parceria com a sociedade, dos bens culturais 
que sejam referências dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira. O patrimônio 
imaterial é transmitido de geração a geração, constantemente recriado pelas comunidades e 
grupos em função de seu ambiente, de sua interação com a natureza e de sua história, gerando 
um sentimento de identidade e continuidade, contribuindo para promover o respeito à diver-
sidade cultural e à criatividade humana.mo pelos órgãos dos Poderes Legislativo e Judiciário, 
que possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho - CLT.

5



PREMISSAS



CULTURAL
PATRIMÔNIO
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Antes de iniciarmos a apresentação das orientações, é importante trazer 
algumas definições como a de Patrimônio Cultural, seguido o indicado no 
Artigo 216 da Constituição de 1988, que define patrimônio cultural como:

Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza ma-
terial e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de 
referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores 
da sociedade brasileira, nos quais se incluem: I - as formas de expressão; II 

- os modos de criar, fazer e viver; III - as criações científicas, artísticas e tec-
nológicas; IV - as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços 
destinados às manifestações artístico-culturais; V - os conjuntos urbanos e 
sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, 
ecológico e científico. (pelo Artigo 216, da Constituição Federal de 1988).

Assim, tanto o edifício do Museu do Café como seu acervo se enquadram 
como patrimônio cultural, sendo reconhecidos pelo tombamento do Conselho 
de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arquitetônico e Turístico – Con-
dephaat, e do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Segundo 
o Iphan, patrimônio material é composto por um conjunto de bens culturais 
classificados segundo sua natureza, conforme os quatro Livros do Tombo: 
arqueológico, paisagístico e etnográfico; histórico; belas-artes; e das artes 
aplicadas, sendo que o edifício e acervo agregado do Museu do Café estão 
inscritos no livro histórico e de belas-artes.
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Como patrimônio cultural material, portanto, sua manutenção e limpeza deve 
adotar caráter de conservação preventiva e, por alojar também acervo histó-
rico, isso se faz ainda mais necessário.

A conservação preventiva consiste em ações, procedimentos e estraté-
gias com o objetivo de criar condições de preservação do patrimônio; para 
isso atua na busca de medidas que evitem danos ou reduzam a ação de po-
tenciais riscos, minimizando a deterioração para evitar tratamentos invasivos 
e danosos. Fazem parte dos cuidados de conservação preventiva, principal-
mente, o controle dos fatores ambientais, a exposição, o acondicionamento, 
a armazenagem, a higienização e a proteção das coleções de outros danos 
de natureza física, química e humana. 

A limpeza do ambiente é um dos pilares para manter a preservação do 
edifício e para o controle ambiental. Os setores de serviço de Limpeza e Con-
servação atuam com trabalho compartilhado. A conservação é um processo 
que se inicia na limpeza das áreas onde se encontram os acervos arquivísti-
co, bibliográfico e museológico, portanto deve ser realizada por uma equipe 
treinada e qualificada, seguindo normas, procedimentos e protocolos para 
a salvaguarda do acervo. 

Atualmente, um dos principais desafios no campo da conservação preven-
tiva dos materiais constitutivos de acervos é o monitoramento e controle da 
deterioração química, dos danos mecânicos e da biodeterioração por fatores 
externos, como:

FÍSICOS temperatura, umidade relativa do ar, luz natural ou artificial;
QUÍMICOS poeira, poluentes atmosféricos e o contato com outros materiais 
instáveis quimicamente;
BIOLÓGICOS micro-organismos, insetos, roedores e outros animais;
ANTRÓPICOS manuseio, armazenamento e exposição incorreta, intervenção 
inadequada, vandalismo e roubo.



ORIENTAÇÕES
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ORIENTAÇÕES PARA A EQUIPE DE LIMPEZA

Seguir as orientações do manual de limpeza sob orientação do Núcleo de Preservação

Participar das formações ofertadas pelo Núcleo de Preservação em conjunto com o setor educativo

Sanar quaisquer dúvidas com as responsáveis pelo setor de acervos (Museóloga, Bibliotecária e Arquivista)

Fazer uso de Equipamentos de Proteção Individual - EPI, de acordo com a tabela 1

Usar produtos de limpeza de acordo com o orientado no item 4.1

Utilizar os carrinhos de limpeza nas ações de limpeza

Preencher fichas de controle da limpeza nos espaços do museu (modelo anexo)

Limpeza e higienização de todas as ferramentas de trabalho (vassoura, rodo, aspirador de pó, carrinho) nas trocas de plantão

1

2

3

4

5

6

7

8
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EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI

Os EPIs são de uso obrigatório no processo de cuidados e hi-
gienização para segurança dos profissionais que atuam nos 
ambientes, esses devem estar de acordo com a Norma Regu-
lamentar (NR6) e conter o Certificado de Aprovação. Os EPIs 
a serem utilizados durante a execução dos serviços devem ser 
de acordo com atividade realizada, devido ao risco de conta-
minação dos espaços a serem limpos.



EPIS COMO USAR COMO RETIRAR TEMPO DE USO ONDE DESCARTAR

luvas descartáveis são individuais lavar as mãos antes de retirá-las usar enquanto estiverem integras lavar as mãos antes de retirar e  
jogar as luvas no lixo específico

luvas reutilizáveis são individuais lavar as mãos antes de retirá-las devem ser usadas e lavadas  
após o uso ––

uniformes são individuais, trocados e  
lavados diariamente

lavar as mãos, retirar o uniforme 
ainda com a máscara. e separá-los 
para serem lavados diariamente

durante o período de trabalho ––

botas e sapatos os sapatos devem ser higienizados 
com água e sabão diariamente

ainda com a luva retirar os sapatos, 
lavá-los com água e sabão e deixar 
secar naturalmente num local arejado

durante o período de trabalho,  
e enquanto estiver íntegro ––

óculos de segurança com as mãos higienizadas,  
colocar os óculos

com as mãos limpas, retirar pela 
haste e lavá-los com água e sabão 
sempre que usado

durante o período de trabalho,  
e enquanto estiver íntegro ––

máscara descartável com as mãos higienizadas,  
colocar as máscaras

com as mãos limpas, retirar pelo 
elástico e descartá-las

as máscaras devem ser trocadas a 
cada 2 horas, como também se forem 
molhadas, sujas ou danificadas

lavar as mãos antes de retirar e  
jogar as luvas no lixo específico

máscara reutilizável com as mãos higienizadas,  
colocar as máscaras

com as mãos limpas, retirar pelo 
elástico e separá-las para serem 
lavadas com água e sabão

as máscaras devem ser trocadas a 
cada 2 horas, como também se forem 
molhadas, sujas ou danificadas

––

viseira de acrílico protetora  
de COVID-19

com as mãos higienizadas,  
colocar a viseira

com as mãos limpas, retirar pelo 
suporte da cabeça, lavados com água 
e sabão e higienizados com álcool

durante o período de trabalho,  
ou enquanto estiver íntegro ––

TABELA 1 TIPOS DE EPIS E INDICAÇÕES DE USO



EQUIPAMENTOS
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O uso correto dos equipamentos de limpeza contribui para di-
minuir os riscos de acidentes, o melhor rendimento das tarefas 
e, consequentemente, a redução de custos, pois investir em 
equipamentos profissionais de limpeza dinamiza o trabalho, 
reduzindo o tempo gasto nas atividades e os custos de manu-
tenção. Na página seguinte, segue a tabela de equipamento 
para o trabalho diário da limpeza:



EQUIPAMENTO ONDE USAR ONDE NÃO USAR

Aspirador de pó Pisos e paredes ––

Carrinho funcional Acompanhando todo o processo de limpeza Em locais com risco de queda

Espanador eletrostático Limpeza manual das superfícies secas Em locais molhados ou úmidos

Mop Pisos das áreas internas Em áreas molhadas

Rodo Secagem de áreas úmidas e no auxílio da limpeza dos pisos Em áreas secas

Vassoura Somente em áreas molhadas Áreas expositiva e de reserva técnica

Pano pra mobília Apenas para limpeza de mobiliários Em pisos e paredes

Pano para piso Apenas para piso No mobiliário

Rodo de limpeza de vidro Para limpeza de vidro dos expositores ––

Escova de cerdas duras Para limpeza seca de parede Em ladrilhos, pisos e banheiros

Escova de cerdas macias Para limpeza seca de elementos decorativos Em pisos e paredes

Baldes Auxiliar na limpeza úmida Em local de visitação pública em horário de visitação e  
em áreas de reserva técnica

Sacos de lixo Apenas para coletas de resíduos para eliminação Não usar para armazenamento de produtos

Placas de sinalização Em locais interditados como reformas, áreas molhadas  
e piso escorregadio Onde não houver risco iminente

Lavadora de alta pressão Somente em pisos de áreas molhadas Áreas internas de visitação ao público e de guarda de acervo

Cabo extensor para vassouras e rodos Para auxiliar na extensão de vassouras e rodos no uso  
de limpeza das paredes em locais altos De uso exclusivo para extensão de rodos e vassouras



PRODUTOS
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PRODUTOS DE LIMPEZA

A utilização de produtos de limpeza em espaços museais deve 
observar a sua ação e eficácia, sendo assim, é necessário o 
uso de alguns produtos, estando os indicados e os proibidos 
(e os cuidados com estes) descritos nas tabelas abaixo. O uso 
inadequado desses produtos pode causar riscos à saúde das 
pessoas envolvidas na limpeza e danos por vezes irreparáveis 
aos acervos. Portanto é necessário atenção no uso de produtos 
químicos; os cuidados devem ser respeitados de acordo com 
as recomendações impressas nas embalagens. As misturas 
podem causar reações químicas e formar novos compostos 
químicos perigosos e muito prejudiciais à saúde, resultando 
em queimaduras e intoxicação respiratória, que podem se ma-
nifestar na pele ou nas vias respiratórias, causadas por con-
tato direto ou por cheiros das substâncias encontradas nos 
produtos químicos.



MISTURAS FORMAS PODE CAUSAR

Água sanitária + álcool Clorofórmio / cloreto de hidrogênio Problemas nos pulmões, fígado, rins, causar enjoos

Água sanitária + desinfetante (à base de amoníaco) Tricloramina Queimaduras na mucosa do trato respiratório, pode causar asfixia (em ambiente fechado)

Água sanitária + vinagre Cloro gasoso Irritação no sistema respiratório e sensação de ardor nos olhos

Bicarbonato de sódio + vinagre Causar uma explosão se for feita em um recipiente fechado

Água sanitária + detergente (à base de amônia) Cloraminas Danos às vias respiratórias

Vinagre + água oxigenada Ácido peracético Irritações na pele, nos olhos e no sistema respiratório

4.1 INDICADOS    

•DETERGENTE NEUTRO
•ÁLCOOL
•ÁGUA SANITÁRIA

4.2 PROIBIDOS CUIDADOS COM MATERIAIS QUÍMICOS QUE NÃO DEVEM SER MISTURADOS



PROCEDIMENTOS
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5.1 ORIENTAÇÕES GERAIS

Antes de iniciar os processos de limpeza, o profissional deve hi-
gienizar as mãos e colocar os EPIs necessários para a atividade; 
Todos os materiais que serão utilizados no procedimento de 
limpeza dos espaços devem ser preparados previamente e alo-
cados nos carrinhos funcionais;
Todas as áreas do museu acessíveis ao público devem ser limpas 
pelo menos uma vez ao dia;
Não se deve jogar água nos espaços onde há acervo, pois a umi-
dade relativa é aumentada, causando danos aos acervos.

5.2 PROCEDIMENTOS POR TIPO DE MATERIAIS

Como o edifício é constituído por vários materiais, e que por se 
tratar de uma construção tombada, a sua preservação e sal-
vaguarda dependem dos cuidados empregados, sendo assim 
destaca nas páginas seguintes os materiais que necessitam 
de atenção específica.

PROCEDIMENTOS E PROTOCOLOS



MATERIAIS USAR EVITAR EPIS DOSAGEM OBSERVAÇÕES IMPACTO AMBIENTAL

Mármore Aspirador de pó, flanelas 
macias e água sanitária

Saponáceos, palhas de 
aço, produtos abrasivos, 
água sanitária, ceras, 
ácidos, acetona, soda 
cáustica, amoníaco e 
sabão em pó

Escovas de aço

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

Para 1 litro de água, usar 
30 ml de água sanitária 
(2 colheres de sopa)

Água sanitária deve 
ser diluída na medida 
indicada (apesar de ser 
abrasiva, será usada 
somente no período em 
que durar a pandemia)

Usar vassoura macia e 
volumosa

Utilizar o aspirador 
de pó e varrer, em vez 
de utilizar soluções 
químicas, contribui para 
diminuir o impacto de 
produtos de limpeza na 
natureza

Piso hidráulico Aspirador de pó, flanela 
macia, sabão neutro

Saponáceos, palhas de 
aço, produtos abrasivos 
e água sanitária

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

Lavar com água e sabão 
em pó, enxaguar e secar 
com pano macio e seco

Utilizar o aspirador de pó 
e lavar com água e sabão

Seque sempre com pano 
macio e seco

Utilizar o aspirador 
de pó e varrer, em vez 
de utilizar soluções 
químicas, contribui para 
diminuir o impacto de 
produtos de limpeza na 
natureza

5.2  QUADRO DE AÇÕES, MATERIAIS E CUIDADOS NO PERÍODO DE PANDEMIA



MATERIAIS USAR EVITAR EPIS DOSAGEM OBSERVAÇÕES IMPACTO AMBIENTAL

Madeira Aspirador de pó e  
pano seco

Água, saponáceos, 
palhas de aço, produtos 
abrasivos e água 
sanitária

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

Usar uma proporção de 
metade água e metade 
álcool para higienização

A limpeza com metade 
de água e metade 
álcool deve ser passada 
com pano limpo e bem 
torcido

Usar a ponta do 
aspirador de cerdas para 
não arranhar o chão

Utilizar o aspirador 
de pó e varrer, em vez 
de utilizar soluções 
químicas, contribui para 
diminuir o impacto de 
produtos de limpeza na 
natureza

Portas de madeira Flanela, aspirador de pó Água, saponáceos, 
palhas de aço, produtos 
abrasivos e água 
sanitária

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

Usar uma proporção de 
metade água e metade 
álcool para higienização

A limpeza com metade 
de água e metade 
álcool deve ser passada 
com pano limpo e bem 
torcido

Usar escova de cerdas 
macias para limpeza 
entre as arestas

Utilizar o aspirador 
de pó e varrer, em vez 
de utilizar soluções 
químicas, contribui para 
diminuir o impacto de 
produtos de limpeza na 
natureza

5.2  QUADRO DE AÇÕES, MATERIAIS E CUIDADOS NO PERÍODO DE PANDEMIA



MATERIAIS USAR EVITAR EPIS DOSAGEM OBSERVAÇÕES IMPACTO AMBIENTAL

Vidro Álcool e flanela macia e 
limpa

Produtos alcalinos 
e ácidos, como 
desinfetante, ceras, 
removedores e álcool
Não usar banco ou 
cadeira de apoio

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

Usar álcool líquido acima 
de 70º: limpar o vidro 
com uma solução de 
5 litros de água para 1 
colher de detergente 
neutro e 1 colher de 
sopa de álcool; passar 
esta solução com o 
lado macio da esponja, 
enxaguar e secar

Após o uso na 
higienização, todo o 
material usado deve ser 
lavado com água e sabão

Lavar os vidros 
das portas em dias 
nublados, pois a luz solar 
direta acaba secando 
o produto de limpeza 
antes que se possa polir 
o vidro adequadamente; 
polir o vidro com um 
jornal amassado é uma 
forma de obter um brilho 
reluzente; o papel ainda 
deixa uma película que é 
resistente à sujeira

Utilizar produtos como 
vinagre na limpeza 
diminui o impacto;  
o produto limpa-vidros 
causa impacto  
na natureza; derivados 
de petróleo e cloro se  
destacam como os 
principais vilões 
contidos nos produtos 
de limpeza

Portas de vidro Vinagre, limpa-vidros, 
álcool, desengordurante, 
jornal, flanela, sabão 
neutro e esponja macia

Produtos alcalinos 
e ácidos, como 
desinfetante, ceras, 
removedores e álcool

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção; escada com 
apoio

Limpar o vidro com uma 
solução de 5 litros de 
água para 1 colher de 
sopa de detergente 
neutro e 1 colher de 
sopa de álcool; Passar 
esta solução com o 
lado macio da esponja, 
enxaguar e secar

Usar escadas com as 
devidas medidas de 
proteção; não usar banco 
ou cadeira de apoio

Lavar os vidros 
das portas em dias 
nublados, pois a luz solar 
direta acaba secando 
o produto de limpeza 
antes que se possa polir 
o vidro adequadamente; 
Polir o vidro com um 
jornal amassado é uma 
forma de obter um brilho 
reluzente; o papel ainda 
deixa uma película que é 
resistente à sujeira

Utilizar produtos como 
vinagre na limpeza 
diminui o impacto; o 
produto limpa-vidros 
causa impacto na 
natureza; derivados 
de petróleo e cloro 
se destacam como 
os principais vilões 
contidos nos produtos 
de limpeza

5.2  QUADRO DE AÇÕES, MATERIAIS E CUIDADOS NO PERÍODO DE PANDEMIA



MATERIAIS USAR EVITAR EPIS DOSAGEM OBSERVAÇÕES IMPACTO AMBIENTAL

Ferro Aspirador de pó, pano 
limpo e álcool

Produtos abrasivos Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

Diluir 5 gotas de 
detergente neutro em 
1 litro de água e limpar 
com o auxílio de uma 
esponja macia, secando 
em seguida

Se tiver alguma marca 
ou mancha de ferrugem, 
raspar a superfície com 
uma lixa; passar uma 
demão de zarcão

––

Lambris Flanela, pincel ou escova 
macia e aspirador de pó

Não usar produtos 
abrasivos e à base de 
petróleo

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

–– A cada seis meses usar 
óleo de tratamento de 
madeira

––
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MATERIAIS USAR EVITAR EPIS DOSAGEM OBSERVAÇÕES IMPACTO AMBIENTAL

Gradis Flanela, escova macia, 
sabão neutro e produtos 
específicos para metal

Não usar produtos 
abrasivos

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

–– Antes de começar 
a limpeza, usar uma 
escovinha para tirar 
o pó; além disso, 
passar um produto 
tira-ferrugem 
(zarcão) sempre 
que notar o início do 
enferrujamento; para 
manter e proteger a 
pintura, pode-se utilizar 
um verniz fosco

––

Metal Flanela e álcool acima de 
70º

Não usar produtos 
abrasivos

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

Usar álcool líquido 
acima de 70º

–– ––
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MATERIAIS USAR EVITAR EPIS DOSAGEM OBSERVAÇÕES IMPACTO AMBIENTAL

Vitral Flanela e álcool acima  
de 70º

Não usar produtos 
abrasivos e à base de 
petróleo

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

Usar uma proporção de 
metade água e metade 
álcool para higienização

A limpeza com metade 
de água e metade álcool 
deve ser passada com 
pano limpo

––

Paredes Aspirador de pó Não usar produtos 
abrasivos

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

–– A limpeza do saco onde 
ficam armazenados 
a poeira e sujidade 
requer máxima atenção 
e cuidado na sua 
retirada, pois pode 
gerar problemas  
em quem aspirar  
esse pó

––
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MATERIAIS USAR EVITAR EPIS DOSAGEM OBSERVAÇÕES IMPACTO AMBIENTAL

Janelas Flanela, pincel ou escova 
macia e jornal

Não usar produtos 
abrasivos e à base de 
petróleo

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

Limpar o vidro com 
uma solução de 5 litros 
de água para 1 colher 
de sopa de vinagre 
ou detergente neutro 
e 1 colher de sopa de 
álcool; passar esta 
solução com o lado 
macio da esponja, 
enxaguar e secar

Lavar a janela em dias 
nublados, pois a luz solar 
direta acaba secando 
o produto de limpeza 
antes que se possa polir 
o vidro adequadamente; 
polir o vidro com um 
jornal amassado é uma 
forma de obter um brilho 
reluzente; o papel ainda 
deixa uma película que é 
resistente à sujeira

Utilizar produtos como 
vinagre na limpeza 
diminui o impacto;  
o produto limpa-vidros 
causa impacto  
na natureza; derivados 
de petróleo e cloro se  
destacam como os 
principais vilões 
contidos nos produtos 
de limpeza

Janelas com vitral Flanela, pincel ou escova 
macia e jornal

Não usar produtos 
abrasivos e a base de 
petróleo

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

–– Pano úmido e secar 
com flanela seca

––

Maçanetas de metal Flanela Não usar produtos 
abrasivos

Luvas, máscara, botas, 
uniforme, óculos de 
proteção e viseira

–– Retirar o pó com flanela 
seca ou pano macio 
levemente umedecido 
com água; secar em 
seguida

––
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5.3 PROTOCOLOS POR ESPAÇOS

A limpeza corresponde à retirada de poeira e outros resíduos 
estranhos. Essa ação depende fundamentalmente do trabalho 
coordenado entre a equipe de conservação e a equipe de lim-
peza nos espaços, ficando a higienização dos acervos a cargo 
do núcleo de preservação. Dependendo dos níveis de sujidade, 
a limpeza pode ser seca, úmida ou molhada.
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ÁREA EXPOSITIVA

Utilizar aspirador de pó
Mop
Passar um pano macio levemente embebido numa solução  
de água e álcool (seguir tabela 52.1)
Preenchimento de ficha de controle de limpeza
Os panos utilizados devem conter o mínimo de água possível
Uso do carrinho funcional

ÁREA DE GUARDA

Utilizar aspirador de pó
Vassoura ou rodo com um pano levemente umedecido (depen-
dendo do grau da sujidade)
Passar um pano macio levemente embebido numa solução  
de água e álcool (seguir tabela 5.2.1)
Os panos utilizados devem conter o mínimo de água possível
Preenchimento de ficha de controle de limpeza
As equipes de limpeza que realizam limpeza em reservadas 
técnicas devem receber periodicamente treinamentos e ca-
pacitações por meio de programas internos, para que esses 
profissionais se apropriem desse novo conceito de limpeza e 
das diferenças do trabalho em patrimônios culturais

ÁREAS COMUNS

Nas áreas comuns a limpeza é realizada de forma tradicional.  
Banheiros, copas e áreas abertas não há restrição de uso de 
água e podem ser lavados
Salas e espaços administrativos a limpeza é realizada periodica-
mente com a utilização de pano úmido, com água e álcool



FORMAÇÕES
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As formações são etapas fundamentais com os setores de lim-
peza, pois trazem informações que têm como perspectiva o cui-
dado com a vida humana e a preservação dos acervos. No caso 
do Museu do Café, essa formação se insere dentro do Projeto 
Zeladoria, que compõe o Programa Elos2, desenvolvido e execu-
tado em parceria pelo Núcleo de Preservação e o Setor Educativo. 
Dentro dessa perspectiva, se insere com formações continuadas, 
seguindo protocolos, procedimentos e normas deste manual,  
ampliando o trabalho compartilhado intersetorial.

2 O Projeto Zeladoria está inserido no Programa ELOS, e tem como objetivo 
integrar os funcionários do Museu do Café e ampliar o conhecimento sobre 
a cadeia operatória museológica. São desenvolvidas ações educativas desti-
nadas ao público interno, levando em consideração a necessidade de ampliar 
o conhecimento sobre a limpeza e preservação dos espaços. Para isso são 
realizadas capacitações, visitas e oficinas técnicas, que se valem de conceitos 
como: zeladoria, preservação, conservação preventiva, educação museal e 
afins. (Plano de Trabalho do Setor Educativo - 2021).



CUIDADOS 



CUIDADOS EM TEMPO DE PANDEMIA

O vírus do covid-19 tem um tempo de vida útil que varia de acordo 
com a superfície que ele se encontra, e dependendo das carac-
terísticas dessa superfície, pode permanecer viável por algumas 
horas ou até dias. A quantidade de vírus existente nas superfí-
cies vai diminuindo com o passar das horas, reduzindo o risco 
de contaminação. 

Para a limpeza dos espaços, é importante verificar quais os 
produtos de limpeza usados e de que forma, ou seja, que possam 
garantir uma limpeza que elimine o vírus, não provoque a degra-
dação dos acervos do Museu do Café e nem gere prejuízo à saúde. 
Sabão neutro, água, álcool 70% e mesmo água sanitária são os 
produtos recomendados para limpeza nesse momento, e são 
referenciados pela Organização Mundial de Saúde – OMS.33



SUPERFÍCIES TEMPO MÁXIMO DE VIABILIDADE

Aerossol 3h

Plástico Até 72h

Aço inoxidável Até 72h

Cobre 4h

Papelão 24h

Alumínio 2h-8h

Metal 5 dias

Madeira 4 dias

Papel 5 dias

Vidro 5 dias

Luva (látex) 8h

Cerâmica 5 dias

PERSISTÊNCIA DE CORONAVÍRUS  
EM DIFERENTES SUPERFÍCIES
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